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Na safra atual, em que a qualidade dos cana-
viais está menor e há uma redução de 6,7% na 
quantidade de Açúcares Totais Recuperáveis 
(ATR) em relação à safra 2018/19, gerenciar 
melhor o custo de produção é fundamental 
para que os produtores de cana-de-açúcar 
tenham um bom resultado financeiro. 

Neste gerenciamento, a decisão entre pro-
duzir em terra própria ou arrendada sempre 
gera dúvidas. Por um lado, maiores áreas de 
produção podem gerar maiores lucros de-
vido à diluição de custos fixos, além de au-
mentar o poder de barganha nas negocia-
ções. Porém, o valor de arrendamento varia 
entre as regiões produtoras, influenciando 
as implicações do custo de arrendamento 
dentro do sistema produtivo. 

Em uma publicação realizada pelo Proje-
to Campo Futuro da CNA, em outubro de 
2018, já foi observada a importância do custo 
do arrendamento para o fornecedor, sendo 
muitas vezes o divisor de águas para a so-
brevivência na atividade ao final da safra. 
Muitas vezes, a produtividade saldo, ou seja, 
produtividade total subtraída a quantidade 
destinada ao arrendamento, ambas expres-
sas em toneladas por hectare, não é sufi-
ciente para arcar com os custos de produção 

de um canavial. A alta participação do custo 
de arrendamento na safra 2019/20 é eviden-
ciada pela sua parcela na produtividade, que 
atinge valores médios de 20,67% nas regiões 
analisadas, como retratado no Gráfico 1.

Gráfico 1. Relação entre a produtividade média e 
o arrendamento para as 12 regiões produtoras de 
cana-de-açúcar analisadas pelo Projeto Campo 
Futuro, na safra 2019/20.

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA. 

Elaboração: PECEGE/USP/CNA.

Legenda: AR=Quantidade praticada, em t/ha, como paga-
mento do arrendamento; PS=Produtividade Saldo; PM=Produ-
tividade Total Média; RL=Proporção da quantidade destinada 
ao Arrendamento em relação à PM.
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No Gráfico 2, observa-se o Custo Operacional 
Total (COT) junto ao Valor do Arrendamento, 
ambos expressos em reais por tonelada (R$/t) 
de cana produzida, e o valor da Receita Bru-
ta gerada nas regiões visitadas. Nota-se que 

Gráfico 2. Receita Bruta, Custos Operacionais Totais (COT) e Valor do 
Arrendamento para produtores de cana-de-açúcar das regiões anali-
sadas pelo Projeto Campo Futuro na safra 2019/20.

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA.   |    Elaboração: PECEGE/USP/CNA.

a produção de cana-de-açúcar em área ar-
rendada não tem gerado retorno financeiro, 
sendo que em algumas regiões os produto-
res não conseguem ao menos arcar com os 
valores de COT.
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Tabela 1. Simulação dos cenários possíveis, para a 
região Centro-Sul, envolvendo a variação da Pro-
dutividade Média. Os valores em R$/t se referem à 
Margem Líquida. 

Tabela 2. Simulação dos cenários possíveis, para 
a região Nordeste, envolvendo a variação da Pro-
dutividade Média. Os valores em R$/t se referem à 
Margem Líquida.

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA. 

Elaboração: PECEGE/USP/CNA.

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA. 

Elaboração: PECEGE/USP/CNA.

Legenda: BAR – Barretos (SP); CAF – Campo Florido (MG); CIA – 
Cianorte (PR); ITU - Ituverava (SP); JAC - Jacarezinho (PR); NOH 
– Novo Horizonte (SP); PEN – Penápolis (SP); PIR – Pirassunun-
ga (SP); UBE – Uberaba (MG).

Para aumentar a rentabilidade da atividade 
canavieira, o foco deve ser, primordialmen-
te, o aumento da produtividade para que os 
custos fixos envolvidos na produção sejam 
diluídos. Neste sentido, as simulações repre-

sentadas pelas Tabelas 1 e 2, envolvem o va-
lor do arrendamento e a produtividade, com 
o intuito de desenhar possíveis cenários que 
abordem a variação da produtividade.

Pela análise, observa-se a produtividade ne-
cessária para cobrir as despesas com o COT e 
o Arrendamento quando a Margem Líquida 
é positiva. É válido considerar que, por conta 
da produtividade média na região Nordeste 
ser inferior à do Centro-Sul, foram conside-
radas duas escalas de produtividade para 
comparação dentro das regiões pesquisadas 
pelo Projeto Campo Futuro e não uma com-
paração única entre regiões, neste quesito.

Dessa forma, a análise permite evidenciar a 
situação do setor nas duas principais macror-
regiões produtoras de cana do país, consta-
tando a dependência de altas produtivida-
des para efetivamente se diluir os custos de 
produção, e tornar a atividade mais rentável, 
inclusive com o uso de áreas arrendadas.


